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Portugal iniciou, em 2007, um Programa de Avaliação Externa 

das Escolas, sob a responsabilidade da Inspeção-Geral de Educação. 

Atualmente está em curso o segundo ciclo de avaliação. Desta avaliação 

impacto na escola e conduziu as escolas a implementarem mudanças na 

do Relatório na escola» e «impacto e efeitos do Relatório na sala de aula».

assumidos como um instrumento potenciador de autorregulação escolar e 

escola; sala de aula.



peuvent répondre produisant un Contradictoire. 

école; classe. 

 e as  entre  

e  produzidos no âmbito do processo de Avaliação Externa 

das Escolas (AEE), em Portugal. O Projeto AEENS (projeto PTDC/CPE-



. De facto, a 

da 

.

sistemas de educação/formação dos países mais desenvolvidos. 

31/2002, sob a responsabilidade da Inspeção-Geral de Educação (IGE), atual 

de avaliação externa e autoavaliação/avaliação interna, o programa de 

Comunidade Económica Europeia (Fialho, 2011), na década de 80 do século 

 

das escolas ao nível dos resultados e das diferentes áreas e domínios da 

2006-2011 e o segundo ciclo teve início em 2011-2012, estando atualmente 

A AEE assume, atualmente, uma dimensão instrumental de regulação 



O presente estudo centrou-se na análise de conteúdo de Contraditórios 

explícitos e/ou implícitos, sobre eventuais impactos e efeitos do Relatório.

atores escolares nos Contraditórios aos Relatórios da AEE. Assim, levámos a 

discursiva documental de 69 Contraditórios elaborados pelas escolas. 

 representação 



A recolha e a análise dos dados iniciaram-se com a produção da 

na análise de conteúdo.  

Na análise dos Impacto e efeitos do Relatório na escola, encontrámos 

  

% % % % % % %

Oportunidade 
de melhoria 

7 35% 5 29% 12 7 29% 2 25% 9 21 30%

Promoção 

interna 
4 20% 3 18% 7 13 54% 4 50% 17 24 35%

Responsabiliza-
ção da Escola/

AE 
0 0% 1 6% 1 0 0% 1 13% 1 2 3%

atores 
0 0% 3 18% 3 8% 1 4% 1 13% 2 5 7%

Mobilização 
para a ação 0 0% 2 12% 2 3 13% 0 0% 3 9% 5 7%

Maior sucesso 
da Escola/AE 

1 5% 0 0% 1 1 4% 0 0% 1 2 3%

dos atores 
1 5% 0 0% 1 1 4% 0 0% 1 2 3%

Diminuição 
da imagem 
externa da 

escola 

0 0% 1 6% 1 0 0% 0 0% 0 1 1%



- globalmente, os impactos do Relatório nas escolas são mais visíveis 

- o discurso dos Contraditórios assume, ainda, como impactos 

– “

”.

Impactos e efeitos do Relatório em contexto 

de sala de aula



” e “

”.

das dinâmicas e dos serviços prestados pelas organizações escolares. Em 

pretendem implementar, nomeadamente em contexto de sala de aula, 

como se pode observar no Quadro 2.

 

% % % % % % %

 de 

proceder a 

, sem 

referir se as 

mesmas são ou 

não ao nível da 

sala de aula 

11 55% 6 35% 17 46% 11 46% 5 63% 16 50% 33 48%

intenção de 

proceder a 

mudanças 

 

1 5% 1 6% 2 5% 0 0% 0 0% 0 0% 2 3%



  

no futuro, se implementarem mudanças em contexto de sala de aula. No 

proceder a mudanças, sem referir se as mesmas se situam ou não ao nível 

da sala de aula;

de proceder, no futuro, a mudanças em contexto de sala de aula. Porém, em 

ou não ao nível da sala de aula.

se situarão ou não em contexto de sala de aula;

não ao nível da sala de aula.

Estabelecendo comparações entre as informações destacadas no 

proceder a alterações ao nível da sala de aula;



mediante o 

intenção de implementar mudanças de acordo com as sugestões deixadas 

pelos avaliadores externos. De facto, cerca de metade dos Contraditórios 

(48%) evidencia a intenção dos atores procederem a mudanças, embora 

implementadas ao nível da sala de aula.

impactos e efeitos dos Relatórios nas escolas, maioritariamente impactos 

ao longo do período em estudo (entre 2006 e 2012). De facto, as escolas 



autoavaliação das escolas.
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